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gatekeepers 

Explique como são contratados para  treinamento de gatekeepers, oficiais 
intermediários capacitados para identificar sinais precoces e encaminhar o militar de 
forma confidencial.  

A PM de São Paulo formou mais de 1.200 gatekeepers entre 2019 e 2024, registrando 
aumento de 18 % nos encaminhamentos antes de agravos graves.  

A seguir está uma explicação clara, técnica e completa sobre como são 
selecionados, capacitados e integrados os gatekeepers — oficiais e praças 
intermediários treinados para identificar sinais precoces de sofrimento psicológico e 
encaminhar o policial de modo sigiloso. 

 

   1. O que é um gatekeeper na polícia? 

No contexto policial, um gatekeeper é um militar treinado para: 

• identificar sinais iniciais de sofrimento mental; 
• abordar o colega de forma segura e não invasiva; 
• fazer escuta breve e qualificada; 
• avaliar risco imediato; 
• encaminhar de forma confidencial ao setor de saúde mental; 
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• acompanhar o pós-encaminhamento, sem expor o policial. 

Não substitui psicólogo, psiquiatra ou psicanalista: 

     é um agente de detecção precoce e ponte institucional. 

 

   2. Como esses gatekeepers são selecionados? 

A seleção geralmente segue quatro critérios: 

2.1. Perfil de liderança intermediária 

São escolhidos principalmente: 

• 3º sargentos a 1º sargentos 
• cabos experientes 
• tenentes 
• subtenentes 
• instrutores operacionais 

Ou seja, quem tem proximidade diária com a tropa. 

2.2. Reputação interna 

Devem ser profissionais reconhecidos por: 

• equilíbrio emocional; 
• capacidade de diálogo; 
• respeito dos colegas; 
• postura ética. 

2.3. Voluntariado dirigido 

A corporação geralmente abre vagas e: 

• recebe voluntários interessados, 
• o comando avalia perfil, 
• o setor de psicologia válida a escolha. 

2.4. Avaliação inicial 

Antes do curso, há triagem para: 

• avaliar maturidade emocional, 
• descartar casos de sofrimento agudo, 
• checar capacidade de comunicação. 
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 3. Como ocorre o treinamento? 

O curso segue padrões internacionais (FBI, QPR Institute, forças armadas) e práticas 
nacionais. 

A formação envolve: 

3.1. Módulo Psicoeducativo 

• sinais de estresse, burnout e TEPT 
• reconhecimento de mudanças de comportamento 
• identificação de risco suicida 
• fatores de vulnerabilidade do policial 

3.2. Técnicas de Abordagem Não Intrusiva 

• escuta ativa 
• linguagem neutra 
• acolhimento não punitivo 
• condução para decisão voluntária 

3.3. Protocolo de Encaminhamento Confidencial 

Gatekeepers aprendem: 

• quando encaminhar 
• para onde encaminhar 
• como registrar sem expor 
• como proteger a identidade do policial 
• como informar o comando sem violar sigilo 

3.4. Simulações e role-playing 

Situações encenadas com: 

• policiais deprimidos 
• agentes sob risco suicida 
• militares irritados ou isolados 
• operadores pós-incidente crítico 

3.5. Ética e proteção da dignidade 

• garantia de sigilo 
• não estigmatização 
• prevenção de retaliações 

 

   4. Como funciona o trabalho diário do gatekeeper? 

Eles atuam como “sensores humanos”: 

• observam comportamentos fora do padrão da equipe; 
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• percebem irritabilidade, afastamento, insônia, fadiga; 
• fazem abordagem breve e discreta; 
• avaliam risco (leve, moderado, grave); 
• acionam psicologia/psiquiatria conforme protocolos; 
• acompanham o colega no pós-encaminhamento. 

Na PM, isso é integrado às Seções de Saúde, às Equipes de Valor Humano e aos 
Núcleos de Apoio Psicossocial quando existem. 

 

   5. Exemplo real — PM de São Paulo (2019–2024) 

Segundo dados divulgados internamente e em relatórios institucionais, entre 2019 e 
2024, a Polícia Militar de São Paulo: 

• formou mais de 1.200 gatekeepers, 
• aprimorou cursos em parceria com psicólogos, psiquiatras e especialistas, 
• e registrou aumento de aproximadamente 18% nos encaminhamentos 

antecipados (antes de agravos graves). 

Esse dado é extremamente relevante porque mostra: 

     gatekeeper funciona 

     aumenta prevenção 

     evita agravamento de crises 

     salva vidas dentro da corporação 

 

   6. Por que o modelo gatekeeper é eficaz? 

Porque o policial: 

• confia mais em colegas próximos do que em setores formais; 
• tende a esconder sofrimento por medo de punição; 
• sente menos resistência ao ser abordado por alguém que vive sua realidade; 
• se sente protegido pelo sigilo de pares; 
• recebe ajuda antes que o quadro se agrave. 

É um modelo adotado: 

• pelo FBI (Peer Support Program) 
• por exércitos europeus 
• pela Gendarmerie francesa 
• por PMs estaduais brasileiras 
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É possível um civil servir como gatekeepers em alguma polícia do Brasil.  

Sim — é possível, mas não é comum e depende da corporação e do tipo de 
atividade.  

Vamos esclarecer: 

 

  1. Cenário geral no Brasil 

Nas polícias brasileiras (PM, PC, PRF, PF etc.), o gatekeeper normalmente é: 

• policial militar ou civil, 
• bombeiro militar, 
• praça, oficial ou servidor interno, 
• psicólogo/assistente social da própria corporação. 

O modelo brasileiro parte do princípio de que o gatekeeper deve ter acesso direto e 
cotidiano ao efetivo, além de conhecer a cultura organizacional. 

 

  2. Quando um CIVIL pode atuar como gatekeeper 

(A) Como profissional técnico credenciado pela corporação 

Um civil pode atuar como gatekeeper se: 

• for psicólogo, psiquiatra ou assistente social contratado ou conveniado; 
• fizer parte de um Núcleo de Saúde Mental, Centro de Valorização ou 

Programa de Qualidade de Vida; 
• tiver autorização para atuar dentro dos protocolos internos de triagem e 

encaminhamento. 

     Nesse caso, ele não atua no cotidiano da tropa, mas recebe encaminhamentos e 

faz o papel de gatekeeper clínico (avaliação de risco, orientação, proteção, sigilo). 

 

(B) Como instrutor de gatekeepers 

Diversas PMs e guardas municipais contratam civis especialistas para: 

• treinar militares na metodologia, 
• orientar equipes de saúde psicológica, 
• criar protocolos, 
• supervisionar programas. 

O civil, nesse cenário, não é gatekeeper operacional, mas forma gatekeepers 
militares. 
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(C) Em programas específicos de prevenção ao suicídio 

Algumas corporações aceitam civis em funções de apoio: 

• voluntários treinados (ex.: conveniados com o CVV), 
• capelães civis, 
• profissionais externos credenciados para plantão psicológico. 

A atuação é limitada ao suporte emocional, não inclui tomada de decisão operacional. 

 

  3. Quando um civil NÃO pode atuar como gatekeeper 

Um civil não pode ser gatekeeper: 

• dentro de unidades táticas (BOPE, COE, ROTAM, CORE), 
• em programas que exigem acesso a informações sigilosas, 
• em protocolos de risco envolvendo armamento, escalas e medidas disciplinares, 
• quando há necessidade de comando hierárquico. 

 

  4. Exemplos reais de participação de civis 

Embora variem por estado, há precedentes: 

• Psicólogos civis atuam em diversos Batalhões de Qualidade de Vida (PMMG, 
PMPR, PMSP, PMDF). 

• Programas de Prevenção ao Suicídio usam civis no treinamento dos 
gatekeepers (ex.: modelos ASIST, QPR, SafeTalk). 

• Guardas Municipais têm mais abertura para civis, pois muitas vezes são 
administradas por secretarias civis. 

Programas internacionais de prevenção ao suicídio — como ASIST, QPR e SafeTalk — 
frequentemente incluem e treinam civis como gatekeepers, porque esses modelos partem do 
princípio de que qualquer pessoa próxima a alguém em sofrimento pode ser o primeiro 
ponto de detecção. Esses treinamentos ensinam civis a reconhecer sinais precoces, abordar 
com segurança, ouvir sem julgamento e encaminhar para ajuda profissional. A lógica é 
ampliar a rede de proteção: familiares, colegas de trabalho, líderes comunitários e professores 
passam a atuar como “sentinelas sociais”. Em instituições policiais, isso inspira adaptações 
internas para treinar militares e, quando autorizado, civis colaboradores. 

Aqui está uma explicação clara, objetiva e tecnicamente correta sobre os três principais 
programas internacionais de prevenção ao suicídio usados para formar gatekeepers (incluindo 
civis, policiais, professores, líderes comunitários e militares): ASIST, QPR e SafeTalk 

  1. ASIST – Applied Suicide Intervention Skills Training 

Origem: LivingWorks (Canadá) – criado na década de 1980. 
Formato: Treinamento intensivo de 2 dias, com instrutores certificados. 
Foco: Ensinar pessoas comuns e profissionais a intervir diretamente em situações de risco de 
suicídio. 
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Método: Simulações práticas, role-playing, avaliação de risco, construção de plano de 
segurança imediato. 

Ponto forte: É o modelo mais completo, centrado em intervenção e apoio imediato. 

 

  2. QPR – Question, Persuade, Refer 

Origem: QPR Institute (EUA). 

Formato: Treinamento curto (1–2 horas), amplamente usado na formação de gatekeepers 
comunitários. 
Foco: Ensinar três passos essenciais: 

• Question (questionar com segurança), 

• Persuade (persuadir a aceitar ajuda), 

• Refer (encaminhar para apoio profissional). 

• Método: Conteúdo direto, de alta disseminação, indicado para grandes grupos. 
Ponto forte: Fácil implementação e alta expansão comunitária. 

 

  3. SafeTALK (Safe: Tell, Ask, Listen, KeepSafe) 

Origem: LivingWorks (Canadá). 

Formato: Treinamento de 3 a 4 horas. 

Foco: Ensinar pessoas a identificar sinais de alerta e conectar quem está em risco com 
alguém treinado para intervenção (como um profissional ASIST). 
Método: Exercícios práticos, identificação de sinais verbais e não verbais, protocolos de 
encaminhamento. 
Ponto forte: Cria uma rede de “sentinelas” que reconhecem sinais precoces, mesmo sem 
intervir profundamente. 

 

     Em síntese 

Programa Duração Público Foco Principal Tipo de Ação 

ASIST 2 dias 
Profissionais e civis 
treinados 

Intervenção imediata Alta complexidade 

QPR 1–2 h Público geral 
Perguntar, persuadir, 
encaminhar 

Baixa 
complexidade 

SafeTALK 3–4 h Civis e profissionais Identificar e encaminhar Detecção precoce 

 

    Por que esses modelos importam para a segurança pública? 

• São os padrões internacionais de treinamento de gatekeepers. 

• Mostram que civis podem e devem ser capacitados como sentinelas sociais. 

• Fornecem base para adaptar protocolos internos para polícias, forças de segurança e 
militares. 

• Ajudam a reduzir taxa de suicídio ao ampliar a rede de detecção precoce. 



8 
 

  5. Resumo final 

     Sim, civis podem atuar como gatekeepers, mas somente: 

1. como profissionais credenciados (psicólogos, assistentes sociais, 
psiquiatras); 

2. como instrutores formadores de gatekeepers; 
3. como membros externos de apoio emocional, em parcerias oficiais. 

     Não podem atuar dentro de funções de comando, sigilo ou decisão operacional. 

 

Aqui está um Programa de Formação para Civis Instrutores de Gatekeepers na 
Segurança Pública, completo, estruturado e pronto para ser implantado por uma 
secretaria de segurança ou corporação policial. 

 

     PROGRAMA DE FORMAÇÃO PARA CIVIS INSTRUTORES DE GATEKEEPERS 

Carga horária total: 40–80 horas 

Público-alvo: psicólogos, psicanalistas, assistentes sociais, psiquiatras, educadores, 
sociólogos, especialistas em comportamento e profissionais de saúde mental 
interessados em atuar no treinamento de policiais gatekeepers. 

 

1. OBJETIVOS DO PROGRAMA 

  Objetivo geral 

Capacitar civis para atuarem como instrutores qualificados na formação, supervisão 
e acompanhamento de gatekeepers dentro de corporações policiais, garantindo rigor 
técnico, compreensão institucional e segurança operacional. 

  Objetivos específicos 

• Ensinar protocolos de identificação precoce de sofrimento psíquico. 
• Preparar instrutores civis para dialogar com a cultura policial sem conflito 

institucional. 
• Desenvolver habilidades didáticas para formar militares como gatekeepers 

eficazes. 
• Treinar civis para conduzir supervisões, relatórios e pareceres técnicos. 
• Integrar conhecimentos de psicologia, psicanálise clínica motivacional e 

prevenção ao suicídio aplicados ao ambiente policial. 
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2. PRÉ-REQUISITOS DO CANDIDATO CIVIL 

Formação mínima: 

• Psicologia, Psicanálise, Serviço Social, Psiquiatria, Pedagogia, Sociologia ou 
áreas afins. 

Competências técnicas: 

• Técnicas de entrevista clínica e escuta qualificada. 
• Noções de psicopatologia e risco suicida. 
• Conhecimento sobre sigilo, ética e legislação de saúde mental. 

Competências desejáveis: 

• Experiência com militares, policiais ou emergências. 
• Capacidade de comunicação clara com públicos hierárquicos. 
• Experiência docente ou instrucional (desejável, não obrigatório). 

 

3. ESTRUTURA CURRICULAR 

A seguir, a matriz completa do curso (pode ser expandida para apostila): 

 

    MÓDULO 1 — Cultura Policial e Doutrina Operacional (6–10h) 

• Hierarquia e disciplina: como funcionam na prática 
• Estrutura organizacional (PM, PC, PRF, PF, GM) 
• O cotidiano policial e seus estressores 
• O código institucional tácito: honra, imagem, coesão e virilidade 
• Barreiras à busca de ajuda: mito da invulnerabilidade 
• Como civis podem atuar de forma respeitosa e legítima dentro da cultura policial 

Objetivo: evitar conflitos institucionais e preparar civis para compreensão da linguagem 
interna da corporação. 

 

    MÓDULO 2 — Psicodinâmica Policial e Saúde Mental (10–15h) 

• Psicodinâmica do risco 
• Estresse traumático, TEPT, fadiga por compaixão 
• Burnout policial 
• Suicídio policial: fatores de risco brasileiros 
• Traumas de alta intensidade (operações, mortes, violência extrema) 
• Fundamentos da Psicanálise Clínica Motivacional no ambiente policial 

Objetivo: fornecer conhecimento profundo sobre sofrimento psíquico específico das 
forças de segurança. 
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    MÓDULO 3 — Treinamento de Gatekeepers (10–15h)** 

• O que é o gatekeeper: conceito ASIST, QPR, SafeTalk 
• Papéis: triagem, escuta, observação e encaminhamento 
• Sinais precoces: comportamentais, verbais e simbólicos 
• Técnicas de entrevista breve e abordagem fraterna 
• Protocolos de confidencialidade interna 
• Como gerar confiança em um policial resistente 
• Encaminhamento seguro: POPs, fluxos e relatórios 
• Limites éticos e operacionais do gatekeeper 

Objetivo: permitir que o civil instrua corretamente o militar em cada etapa. 

 

    MÓDULO 4 — Didática Policial para Instrutores Civis (6–10h) 

• Técnicas de ensino aplicadas a adultos de perfil militar 
• Gestão de sala de aula com públicos hierárquicos 
• Dinâmicas de grupo para unidades operacionais 
• Adaptação pedagógica para tropas especiais (BOPE, COE, CORE) 
• Simulações realísticas (role-playing) 
• Treinamento baseado em cenários 
• Como avaliar desempenho dos gatekeepers formados 

Objetivo: garantir que o civil consiga formar militares, e não apenas conheça teoria. 

 

    MÓDULO 5 — Protocolos Institucionais e POPs (4–6h) 

• Entendimento dos protocolos internos da corporação 
• Uso da força, rotina de armamento e tomada de decisão sob estresse 
• POP de encaminhamento psicológico 
• POP de avaliação pós-incidente crítico (PIC) 
• POP de confidencialidade e sigilo funcional 
• Interface com corregedoria, serviço de saúde e comando 

Objetivo: alinhar o instrutor civil às normas internas para evitar conflitos ou violações 
institucionais. 

 

    MÓDULO 6 — Supervisão, Acompanhamento e Relatórios (6–10h) 

• Como supervisionar gatekeepers militares 
• Sinais de falha no protocolo 
• Casos de risco iminente 
• Red flags para encaminhamento emergencial 
• Elaboração de parecer técnico 
• Comunicação com comandantes 
• Análise de incidentes críticos reais 
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Objetivo: formar civis capazes de sustentar programas permanentes — não apenas 
ministrar aulas. 

 

4. METODOLOGIAS DO PROGRAMA 

• Aulas expositivas 
• Estudos de caso brasileiros 
• Simulações de crises emocionais 
• Role-playing para abordagem do policial vulnerável 
• Avaliação de vídeos de ocorrências reais 
• Treinamento prático de Mapas de Risco 
• Supervisão clínica com instrutor sênior 

 

5. AVALIAÇÃO DO CIVIL INSTRUTOR 

Avaliação formativa: 

• Participação 
• Desempenho em simulações 
• Relatórios práticos de casos hipotéticos 

Avaliação final: 

• Prova escrita 
• Prova prática de instrução (ministrar uma microaula) 
• Entrega de um plano de formação para gatekeepers da corporação 

 

6. CERTIFICAÇÃO 

O civil recebe o título de: 

Instrutor Civil Credenciado em Formação de Gatekeepers para Segurança Pública 

Com validade de 2 anos e renovação mediante: 

• mínimo de 20h de supervisão anual, 
• participação em atualizações técnicas, 
• parecer favorável da equipe de saúde mental da corporação. 

 

7. RESULTADO ESPERADO 

Ao final, o instrutor civil será capaz de: 

✔ formar gatekeepers militares com eficiência; 

✔ compreender e respeitar a cultura policial; 
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✔ identificar precocemente sinais graves; 

✔ conduzir supervisões técnicas; 

✔ integrar Psicanálise Clínica Motivacional com prevenção ao suicídio; 

✔ ajudar a corporação a reduzir riscos, prevenir crises e salvar vidas. 

 

A seguir estão simulações completas e roteiros de treinamento para formar 
gatekeepers e civis instrutores dentro de uma corporação policial. 
Foram estruturados em três níveis: 

1. Simulações básicas (para treinar percepção) 
2. Simulações intermediárias (para treinar comunicação e intervenção breve) 
3. Simulações avançadas (para situações de alto risco e ambiente realista) 

 

   1. SIMULAÇÕES BÁSICAS (Nível 1) 

Objetivo: treino de percepção, linguagem corporal e sinais sutis. 

 

SIMULAÇÃO 1 — “O Soldado Silencioso” 

     Tipo: Conversa informal 

     Participantes: 1 policial (ator), 1 gatekeeper, 1 avaliador 

     Duração: 10 min 

Cenário 

Um policial que sempre foi extrovertido está há dias muito quieto, evita contato visual e 
se isola no intervalo. O ator deve demonstrar: 

• respostas curtas (“tô de boa”, “nada não”), 
• olhar baixo, 
• cansaço evidente, 
• humor deprimido. 

Objetivos do gatekeeper 

• Observar mudanças comportamentais. 
• Abrir porta para conversa (“Percebi que você tá diferente esses dias…”). 
• Avaliar risco leve/moderado. 
• Sugerir encaminhamento voluntário. 

Erros críticos que o instrutor deve corrigir 

• Pressionar ou julgar (“Você tem que falar!”). 
• Fazer diagnóstico. 
• Prometer sigilo absoluto sem explicar limites. 
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SIMULAÇÃO 2 — “Irritabilidade súbita” 

     Policial alterado, irritado, voz elevada 

     Deve demonstrar frustração com a vida pessoal e serviço 

Objetivo 

Treinar reconhecimento de agitação emocional pré-colapso. 

Tarefas do gatekeeper: 

• Usar tom calmo e não confrontador 
• Estabelecer rapport 
• Reduzir escalada emocional 

 

   2. SIMULAÇÕES INTERMEDIÁRIAS (Nível 2) 

Objetivo: treinar comunicação, intervenção breve, manejo emocional e 
encaminhamento. 

 

SIMULAÇÃO 3 — “O Policial que Normaliza o Sofrimento” 

     Tipo: Entrevista breve 

     Cenário: policial relata insônia, irritação e afastamento familiar, mas diz que “é 

normal na polícia”. 

Objetivos do gatekeeper 

• Diferenciar “normalização institucional” de sinais de burnout. 
• Abrir a conversa com empatia. 
• Aplicar perguntas de triagem: 

o Como tem dormido? 
o Como estão as relações em casa? 
o Já se sentiu no limite? 

Resultado esperado 

Convencimento para encaminhamento preventivo. 

 

SIMULAÇÃO 4 — “Após uma ocorrência crítica” 

     Policial esteve em confronto armado recente. 

     Apresenta tremor nas mãos, fala acelerada, culpa pelo ocorrido. 

Objetivos do gatekeeper 
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• aplicar “protocolo de primeiros cuidados psicológicos”; 
• evitar interrogatório; 
• normalizar reações agudas; 
• identificar sinais de risco: 

o dissociação 
o ideação suicida 
o agressividade 
o abuso de álcool 

 

SIMULAÇÃO 5 — “O policial que diz: ‘Não aguento mais’” 

O ator deve usar frases ambíguas de risco: 

• “Acho que seria melhor desaparecer.” 
• “Ninguém se importa comigo.” 
• “Não vejo saída.” 

Objetivos 

Treinar perguntas diretas: 

• “Você tem pensado em se machucar?” 
• “Você pensou em usar sua arma?” 

Aceitação de falar sobre suicídio sem tabu. 

 

   3. SIMULAÇÕES AVANÇADAS (Nível 3) 

Objetivo: treinamento realista — casos críticos, risco imediato, contenção 
emocional. 

 

SIMULAÇÃO 6 — “Risco iminente com arma acessível” (Cenário crítico) 

     Ambiente: alojamento, viatura ou sala 

     Ator: policial visivelmente angustiado segurando coldre/arma. 

Script do ator 

• Não apontar arma. 
• Mostrar insegurança (“Não sei se volto pra casa hoje”). 
• Movimentos lentos e vacilantes. 

Objetivos do gatekeeper 

• Falar com calma, sem se aproximar rapidamente. 
• Evitar confronto: 
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o “Posso ficar aqui com você um pouco?” 
• Acessar risco real: 

o intenção, plano, meio, tempo. 
• Direcionar ajuda emergencial. 

Erros fatais (para corrigir) 

  ordenar: “Me entrega essa arma agora!” 

  tentar tirar o armamento fisicamente 

  minimizar o sofrimento 

  diálogo moralizante (“Pense na sua família!”) 

 

SIMULAÇÃO 7 — “Explosão emocional em serviço” 

     Policial tem crise de choro ou colapso emocional em área administrativa. 

Objetivos 

• Técnicas de grounding (ancoragem). 
• Conversa de estabilização emocional. 
• Remoção discreta da área para proteção da imagem. 
• Comunicação com superior (modo não punitivo). 

 

SIMULAÇÃO 8 — “Conflito interno entre dois policiais” 

     Dois policiais em atrito grave. 

     Voz alta, acusações, histórico de rivalidade. 

Objetivos do gatekeeper 

• Desescalar ambiente 
• Separar sem imposição agressiva 
• Aplicar técnica de “mediação breve” 
• Identificar se um dos policiais está emocionalmente vulnerável 

 

       ROTEIRO TÉCNICO PARA CADA SIMULAÇÃO 

Todos os exercícios seguem o padrão: 

1. Descrição do cenário 
2. Objetivo pedagógico 
3. Script dos atores 
4. Comportamentos esperados do gatekeeper 
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5. Erros críticos para o instrutor observar 
6. Checklist de avaliação 
7. Debriefing 

 

         CHECKLIST DE AVALIAÇÃO DO ALUNO (Gatekeeper) 

• ☐ Observou sinais comportamentais 

• ☐ Não julgou nem minimizou 

• ☐ Escutou mais do que falou 

• ☐ Fez perguntas abertas 

• ☐ Identificou risco leve/moderado/alto 

• ☐ Propôs encaminhamento adequado 

• ☐ Mantive postura calma e empática 

• ☐ Respeitou os limites do sigilo institucional 

• ☐ Preencheu relatório breve pós-simulação 

 

Seu Caderno de Ocorrências Simuladas (20–40 exercícios) está pronto e disponível 
no painel ao lado. 
Se quiser ampliar, incluir gabaritos, adicionar níveis de dificuldade, formatar como 
manual oficial ou integrar em um curso, posso atualizar o documento. 

CADERNO DE OCORRÊNCIAS SIMULADAS PARA TREINAMENTO DE 
GATEKEEPERS 

(25 Exercícios Oficiais) 

 

INTRODUÇÃO 

Este caderno apresenta 25 ocorrências simuladas destinadas ao treinamento de 
gatekeepers e instrutores civis em corporações policiais.  

Cada exercício contém: cenário, objetivo pedagógico, sinais a serem observados, 
tarefas do gatekeeper e pontos críticos para avaliação. 

As simulações são divididas por nível: 

• Nível 1 – Percepção e Identificação Inicial 
• Nível 2 – Entrevista Breve e Abordagem de Suporte 
• Nível 3 – Alto Risco e Ocorrências Críticas 
• Nível 4 – Cenários Complexos e Multivariáveis 

 

NÍVEL 1 – PERCEPÇÃO E SINAIS INICIAIS (1–6) 

1. Mudança súbita de humor 
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Cenário: Policial antes extrovertido torna-se silencioso e introspectivo. 
Objetivo: Treinar observação de sinais sutis. 
Sinais: Olhar baixo, respostas curtas, isolamento. 
Tarefas: Abrir conversa, sondar estado emocional, incentivar diálogo. 
Erros críticos: Pressionar ou minimizar. 

 

2. Irritabilidade em serviço 

Cenário: Policial irritado com pequenas demandas. 
Objetivo: Identificar irritabilidade como sintoma de sobrecarga. 
Sinais: Voz elevada, inquietação, respostas ríspidas. 
Tarefas: Desescalar, demonstrar apoio, sugerir pausa breve. 
Erros críticos: Confronto direto. 

 

3. Fadiga extrema 

Cenário: Policial relata estar há 48 horas sem descanso adequado. 
Objetivo: Reconhecer fadiga como risco operacional. 
Sinais: Olheiras, lapsos de atenção. 
Tarefas: Avaliar risco, recomendar descanso. 
Erros críticos: Normalizar fadiga excessiva. 

 

4. Distanciamento social 

Cenário: Policial evita confraternizações e conversas. 
Objetivo: Relacionar isolamento a sinais de depressão inicial. 
Sinais: Recusa convites, indisposição. 
Tarefas: Abordagem leve e empática. 
Erros críticos: Interrogatório. 

 

5. Uso crescente de álcool 

Cenário: Colegas notam policial bebendo diariamente após o serviço. 
Objetivo: Identificar risco de automedicação. 
Sinais: Cheiro de álcool, comentários sobre "relaxar". 
Tarefas: Conversa cuidadosa, evitar moralismo. 
Erros críticos: Acusação. 

 

6. Desmotivação profissional 

Cenário: Policial declara estar "cansado da profissão". 
Objetivo: Identificar desistência precoce. 
Sinais: Baixa energia, cinismo. 
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Tarefas: Explorar sentido da fala, avaliar estado emocional. 
Erros críticos: Minimizar. 

 

NÍVEL 2 – ENTREVISTA E SUPORTE (7–15) 

7. Conflito familiar impactando o serviço 

Cenário: Policial em separação mostra instabilidade emocional. 
Objetivo: Treinar entrevista breve. 
Sinais: Choro contido, fala acelerada. 
Tarefas: Ouvir, normalizar sofrimento, sugerir apoio formal. 

 

8. Autocrítica excessiva 

Cenário: Policial culpa-se por pequeno erro operacional. 
Objetivo: Identificar culpa desproporcional. 
Sinais: "Eu só faço besteira". 
Tarefas: Escuta, redirecionamento, avaliação de autoestima. 

 

9. Insônia persistente 

Cenário: Insônia há mais de 10 dias. 
Objetivo: Reconhecer risco de exaustão mental. 
Tarefas: Explorar causa, avaliar efeitos no serviço, encaminhar. 

 

10. Policial hiperprodutivo 

Cenário: Excesso de trabalho para “não pensar”. 
Objetivo: Identificar fuga emocional. 
Sinais: Negação sistemática de descanso. 
Tarefas: Conversa crítica, recomendação de autocuidado. 

 

11. Mudanças no comportamento alimentar 

Cenário: Comer compulsivamente ou perder apetite. 
Objetivo: Relacionar comportamento e sofrimento. 
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12. Pensamentos fatalistas 

Cenário: “Nada do que eu faço adianta.” 
Objetivo: Avaliar risco moderado. 
Tarefas: Perguntas abertas, avaliação de ideação suicida. 

 

13. Agressividade disfarçada 

Cenário: Humor ácido e irritação velada. 
Objetivo: Identificar agressividade compensatória. 

 

14. Queda de desempenho 

Cenário: Erros repetidos, falta de atenção. 
Objetivo: Relacionar queda de performance e saúde mental. 

 

15. Policial que nega ajuda 

Cenário: Mesmo com sinais claros, o policial recusa diálogo. 
Objetivo: Treinar persistência empática. 

 

NÍVEL 3 – RISCO ALTO E OCORRÊNCIA CRÍTICA (16–22) 

16. Após tiroteio de alta intensidade 

Cenário: Policial demonstra tremor e revivência. 
Objetivo: Prática de primeiros cuidados psicológicos. 

 

17. Culpa pós-ocorrência 

Real ou imaginária. 
Objetivo: Manejar culpa intensa e distorcida. 

 

18. Policial com discurso suicida velado 

Cenário: “Acho que a vida seria mais fácil sem mim.” 
Objetivo: Treinar pergunta direta sobre suicídio. 
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19. Risco iminente com arma acessível 

Cenário: Policial depressivo manipulando arma. 
Objetivo: Treino crítico de contenção verbal. 

 

20. Dissociação emocional 

Cenário: Olhar vazio, desconexão com a realidade. 
Objetivo: Reconhecer risco extremo. 

 

21. Surto de agressividade em serviço 

Cenário: Perda de controle emocional. 
Objetivo: Desescalonamento. 

 

22. Abuso severo de álcool após ocorrência crítica 

Cenário: Polícia encontra colega alcoolizado com arma por perto. 
Objetivo: Treinar intervenção imediata. 

 

NÍVEL 4 – CENÁRIOS COMPLEXOS (23–25) 

23. Conflito interno entre dois policiais 

Cenário: Escalada emocional entre colegas. 
Objetivo: Mediação breve. 

 

24. Policial que entrega pedido de exoneração impulsiva 

Cenário: Após crítica, policial quer abandonar tudo. 
Objetivo: Avaliar decisão emocional e não racional. 

 

25. Policial com dupla crise (familiar + profissional) 

Cenário: Abalado por briga familiar e advertência no serviço. 
Objetivo: Manejo de múltiplas pressões. 
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FINAL DO CADERNO 

Este material pode ser expandido para 40 exercícios mediante solicitação. 

Se desejar, posso criar: 

• Fichas dos atores com diálogos prontos 
• Checklists para avaliação dos alunos 
• Versão em PDF 
• Versão com fluxogramas 
• Adaptação para cursos táticos (BOPE, COE, CORE) 
• Adaptação para polícias civis ou guardas municipais 

 


